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Analfabetismo
Os dados numéricos re

ferentes ao analfabetismo 
nãosão perfeitamente com
paráveis nos vários paizes, 
porque não é a mesma a 
base de cálculo em toda a 
parte. Para obviar a essa 
dificuldade, confrontare
mos Portugal com diferen
tes grupos de paizes, estu
dando cada uma das ba
ses adotadas. Assim, trata- 
remos em separado:

i.° Do analfabetismo glo
bal, tomando esta designa
ção aquele analfabetismo 
que incide em toda a po
pulação sem destrinça de 
idades;

2.0 Do analfabetismo re
duzido ou rélincado, assim 
chamando ao iletrismo dos 
5, 6, 7 8, 9, 10 ou mais a- 
nos para cima;

3.° Do analfabetismo dos 
recrutas.

4.0 Do analfabetismo dos 
nubentes.

5.° Do analfabetismo dos, 
maiores de 21 anos.

Os dados dos diversos 
quadros que temos presen
tes são tirados dos censos 
da população, dos anuarios 
estatjsticos e duma publi
cação oficial: feita, por The 
Bureau o f the Çensus, da 
Norte-America. Alguns 
quadros, remetidos pelos 
seryiçpa. de estatística de 
certos paizes, como a Bul 
Rárin, a França, a Italia eo 
%'ito, em resposta a um 
inquérito internacional que 
ha pouco, foi feito,cnereceçn 
toda a confiança.

Portugal ocupa, um lu- 
'Rar de notável inferiorida
de em relação aos. paizes 
da Europa, estando abai
xo da Áustria, da Bélgica, 
da Bulgária, da Espanha 
d’i França, da Hungria e 
da Italia.

Está só. acima da Romé
nia e da Sé-rvja. N.a Asia 
está-lhe superior Ceilão- e 
inferior a índia Ingleza. Na 
Africa fica muito abaixo 
do O range e da Colónia 
do Cabo, enfileirando só 
acimo do Egito. Na Ame-•o.
pca, o Brazil ocupava um 
‘u&ar inferior ao nosso 
0̂3 v.890; niaa. nesta, data

não sabemos, por falta de 
dados estatísticos, se essa 
inferioridade se manterá, 
o mesmo podendo dizer- 
se de Guatemala e de Cos
ta Rica. Superiores ao nos
so paiz, porêm, estão o 
Chile, a Colombia, Cuba, 
as Honduras Britanicas e o 
Uruguai. Sómente ficava 
abaixo de nós o México em
1910, nao sendo plausível 
que mudasse até ôje de 
posição.

Fazendo a comparação 
do analfabetismo de cada 
sexo, vê-se que a mulher é 
menos letrada do que o ho
mem, excétuando-se só
mente a Colónia do Cabo 
onde o sçxo feminino é um 
pouco mais instruído do 
que o masculino,

A diferença entre o ile
trismo da mulher e do 
homem varia muito, não 
passando em alguns paizes 
de 2 a 3 por cento (Bélgica 
e França) e indo n’outros a 
mais de ao por cento (Bul
gária). Portugal ocupa, 
n’este particular, uma situa
ção intermédia (cêrca de 12 
por cento.

Num dos quadros é in
dicado 0 progresso anual cie 
cada paiz, vendo-se ainda 
neste ponto q.ue os núme
ros, em matéria de instru
ção* são bem desfavoraveis 
para nós. Só-estamos aci
ma da índia Ingleza,. do 
Egito e do México.

Note-se bem que a Espa- 
panha tem um progresso 
quasi igual ao dôbro do 
nosso.

Da ç ompar-ação d.os. q.ua- 
drosdeduz-se qu.e o progres
so do sexo feminino é maior 
do que o do sexo masculi
no na Bélgica, na Espanha,, 
na Italia. e na índia Ingleza, 
sendo menor na Bulgária, 
ern Portuga 1, no Egito e no 
México, Na França o pro
gresso é igual.nos dois se
xos,

O.s dados, referentes a 
Portugal só. chegam até
1911, ano. era que foi feito 
o último censo da popula
ção; nestas., condições, fica 
esclarecido que os núme
ros apresentados dão o,es
tado de vergonhoso atra- 
zp em que o regimen de-

' po&tç. çrii 3; de Outubro

de 1910 deixou a instrução 
elementar.

Não póde haver hesita
ções quanto á necessidade 
de combater intensivamen
te o analfabetismo em P or- 
tugal.

E’ indispensável que to
dos se empenhem nessa 
campanha abençoada.

Tenhamos presente que 
a Noruega responde- ao in
quérito;

«Toda a gente na N o 
ruega sabe ler e escrever,» 

Não esquéçâmos tambem 
que na Dinamarca suce- 
deu ern 1914 este facto con- 
solador:— em i i : j . 5o re
crutas que entraram nas fi
leiras. nem. um só era anal
fabeta.

Quem dera que Portu
gal assim pudesse respon
der!

J L  L E B R E

ter voltada a abertura pa
ra o sul no verão e para o 
norte no inverno, e a pro
pósito de tocas mencione
mos a circumstancia de os 
psamomys encherem as 
suas com espigas roubadas 
ás cearas com grande zan
ga dos lavradores e não 
menor satisfação, do.s indi
gentes, que passando por 
essas tocas n’el.a.s se abas
tecem de eereaes.

L.uiz Leltão.

G O I S S A O  E E U Í l f i
Sessão ordinaria «le SO 

de jiisuiio

E’ tão diversa a maneira 
de ser entre os homens e 
os animaes, senão, em 
absoluto pelo menos em 
alguns detalhes d’essa vi
da, que se não compreen
de como nas experiencias 
feita-s sobre aqueles ha 
quem conclua d’e!es para 
0 homem. Aqui falámos 
outro dia. como os pombos 
ingerem impunemente o 
ácido prussiço e agora nos 
mostram a obra de Lui;; 
Xuhne (pag„ 1^3) A  N 0vd 
ciência de curar onde o au
tor declara que vira com 
os seus proprios olhos uma 
lebre ser interrompida no 

meio dp. parto por uns ca
çadores, largar a, fugir, al
cançarem-na depois, en
contrando-se-lhe no ven
tre um outro filho que veiu 
reunir-se por seu pé a.os. 
outros já nascidos.

Vejam lá. de-que interes
santes façanhas não é ca
paz o çaçador entregue á 
sua predileta paixão.

No emtanto nós pensá
mos, e comnosco outros 
piegas qae se os. animaes 
são  sempre dignos de res
peito, muito mais é aquele 
que se acha, entre.gue á, 
função do parto. Já agora 
a.propósito de lebre digâr 
mos que a toca desse ani
mal ou por outra a.casa, a- 
presenta a singularidade de

Sob a presidencia do sr. 
Joaquim Maria Gregorio, 
estando presentes os ve
riadores srs. Antonio Cris
tiano Saloio, José Teodo
zio da Silva e Joaquim Ta
vares Castanheira Sobri
nho, faltando o veriador, 
sr. José da. Silva Lino Va
reiro, foram tomadas a.s 
seguintes deliberações:
; Atestar o requerimento 
de-.Manuel Nunes e Maria-, 
na Carapinha; deferir o re
querimento do chefe da 
secretaria relativo ao pedi
do de oito dias de licença 
a contar de 3o de junho 
findo; abrir concurso pa.ra 
fornecimento de fava até
3 i de dezembro de 1915; 
requesição de pedra e fai
xa, ao sr. Marcolino Cesa- 
rio dos Santos;.- que nesta 
vila sejam feitos os eza
mes de 2.0 grau, oficiando- 
se nesse sentido ao sr. ins- 
petor escoiar; oficiar a Ma
nuel Gomes da Costa, che
fe da.conservação de obras 
públicas, para que seja cal
cetada. a ponte dos vapo
res; oficiar ao. sr. ministro 
das finanças solicitando-lhe 
a prorogação do praz-o pa
ra o pagamento da contri
buição predial; oficiar á di 
reçãp dos caminhos de fer 
ro d.o Sul e Sueste sobr.e 
o córte da taipa da estação.

ívomeniavios Koficias,
5$ c cc se s eam ca 4 o kí i li i ar

A inspéção dos, mancebos re
censeados no corrente, ano para 
0 serviço militar, pelas.paróquias 
d’este. concelho, deve efetuar se 

j pejas, 12 horas no , edificio , d-,'}
1 0'Mjvana Municipal, nos ,dia£„se-. 
' g\\v£t$s'- 1-2j os mancebos das

freguezias de Canha, Sarilhos 
Grandes e Aldegalega até o 
nome Antonio, filho de paes in
cógnitos; 13 e 14, de Aldegalega.

i .  Marçal
Foi este ano muito festejado 

em algumas tabernas d’esta vila 
0 S. Marçal, onde se viam boni
tas cascatas, com lagos e repu
xos, muita verdura e flores. Na 
rua Man.ij.el José Nepomuceno, 
defronte d’um a d’ estas igrejas, 
estava u.m coreto co,m nm grupo 
musical q;ue chamava a atenção 
do povo com as suas engraçadas 
modas populares,. Foi pena que 
aos promotores da. festa, n-ão che
gasse a, nia,s&a pa.ra velas de stea- 
ripa, deiçapdjo. que os baJÕes. es
tivessem apaga.dos não produzin
do assim 0 resultado, d.ezejado.

Ação religiosa.
Segundo a imprensa fluminense 

um frade do mosteiro dq S. Bento 
fugiu com uma beata, levando 
comsigo noventa e trez contos 
dp cofre da ordem..

Dentro dos preceit-os beiieâjjár 
nos, tal facto é o que ha de mais 
humano e natural. . .

Muitas mulheres e muito di
nheiro!

*?úri crim inal;
Pauta do júri d’esta comar-cs,, 

qu.e ha de funcionar durante.B-, 
corrente semestre nos crimes,or
dinários:

Âugusto Carreiro, da Fons%_ 
ca, Luiz Antonio Fernandes 
Aleixo, Francisco da Costa Mou
ra, José de Jesus Gouveia, Jpão, 
Gomes Manhoso, Josg Augusto, 
Saloio, Dr. Manuel Paulino Go
mes, José , Julio da Veiga Mar- 
ques, João Martins Mortal, José 
Pereira de Moura, Manuel Tavares 
Paulada, Antonio Cristiano Sá», 
loio, Rozendo de Sousa Ram,a.. 
Jacinto Augusto Tavares Rama
lho, João Silvestre Martins, An
tonio Marques Peixinho, Domin
gos Simões dp.s S^pto.s, José 
'IJeodozio. da Silva, José R o d r i 
gues Pinto, Antonio Pedro da 
Silva, José Cipriano Salgado Ju
nior e Antopio Rodrigues, Jprge, 

ide Aldegalega; Nicéforo d’-GMyeií 
ra, Estímisl^u An
tonio. Guedes Pinto de Figueire
do, Constando Pinto , da. Silva. 
Junior, Alfredo Jorge da Silva, 
Luiz Garoia e Francisco Cândi
do Parreira, da, Mpiía; Frapcisco. 
Rafael Rodrigues, Reinaldo. Rei, 
José Martinho Nup.es Junior, João, 
Batista, Lopes, José Lop.es Fer
reira, Joaquim Ferreira Bagulho, 

!e Joaquim Fernaades ,da Cruz,
d.e Alcochete.

fr a n c ise o  fSamiel do 
^ascigsscaslo,
Faz Oje 137 anos. qúe ogran^ 

de pc.eta' Francisco Manuel , do-. 
Nascimento fugiu para Prajnca ás_ 
perseguições dos. iès.uilas. Êm .̂. 
bajrcápa em um lugre, di>farçad<>
em carregador, Cotn um. oêsto da.
laranjas ás costas. Foi denuBc~i%.. 
dp ..por, nra padre d.e Braga, 
enado José Mauuel, de. X*ei.ve.v



O DOMINGO
Coaárifeuição iisdtastria!

De 1 a 10 do corrente, póde 
a matriz da contribuição indus
trial do corrente ano ser ezami 
rada na repartição de finanças 
peíos interessados, que poderão 
reclamar;

Primeiro. — Por êrro de desi
gnação das pessoas, moradas, ou 
dos factos sujeitos á contribuição.

Segundo.— Porinjusta designa
ção da tabela, parte, classe e 
lançamento das taxas fixas.

Terceiro.— Por indevida inclu 
são ou exclusão de pessoas.

Estas reclamações devem ser 
feitas em papel selado e entre 
gues na repartição de finanças 
dentro do aludido prazo.

IBastd© p r e e a t o r i o
3STo prócimo domingo deve rea

lisar se n’esta vila um bando pre- 
catorio a favor das vitimas da re
volução de 14 de Maio. A  cama 
ra municipal d’este concelho re
solveu já concorrer com a qtian 
tia de cincoenta escudos.

Desastre no trabalho
Pelas 12 horas e meia de an

te-ontem, na quinta denominada 
«O  Chaves», a uns quatrocentos 
metros d ’esta vila, o caseiro, 
Leonardo Ferreira, de 89 anos 
de idade, casado, natural de A- 
lemquer, cahiu de cima d’um 
monte de junco quebrando a per
ca esquerda pelo tornozelo. De
pois dos primeiros socorros pres
tados na farmacia Maneira & 
Moura pelo sr. dr. Mota, o L eo 
nardo seguiu para Lisbôa a íim 
de dar entrada no hospital de. S. 
José.

P e r g u n t a s  Is io c e R Íe s
O sr. «Sabe-tudo» póde, por 

favor, responder ás seguintes 
perguntas?

Quando é que se faz a eleição 
da Misericórdia de Aidegalega;

— De quantos individuos está 
ela Composta e a qne partido ou 
partidos eles pertencem;

— Se estão ali por eleição ou 
nomeação e ha quantos anos;

— Se já. iizeram alguma coisa 
util.

— De quem é a praça de tou-
I0B.

— Por qne é que o sr. «Sabe- 
tudo» nada diz do que sabe,

€*efêáe «Soíáa
Logo  no começo do govêrno 

franquista deu se n’esta vila, na 
praça de touros, um comicio de 
propaganda republicana, comicio 
tâo grandioso que provocou a 
célebre acta de 11 de janeiro, 
feita na viia da Moita pelo sr.
D. Carlos Coutinho a pedido da 
veriação d’esse tempo que ôje 
ainda se conserva com aspirações 
ao a bôlo » que, sendo bem amar
go para a que agora lá está, foi 
para ela sempre um torrâosinho 
da assucar. Pois n’esse comicio 
foi propagandista, eníre outros, 
o sr; dr. José de Castro, atual 
presidente do ministério, a quem 
o órgão evoíucionista local, á 
falta d’outra jesuitica mentira diz 
que o ilustre homem de Estado 
foi administrador de concelho no 
Fundão por nomeação de Joào 
Franco.

Não ha. que vêr, aquilo é tu 
do gente doida!

A ssim , sisa?
O órgão do convento lamenta 

que o sr. Ramos da Costa fosse 
muito mais votado do que o sr. 
Celestino d’AImeida, dizendo que 
aqueie deputada fôra monarqui 
er>. Esquece o «ilustre jornaleiro» 
qne o sr. Ramos da Costa fazia 
parte do «comité» revolucionário 
á data de 3 de Outubro de 1910, 
e que prestou relevantes serviços 
á causa da Republica. Esquece 
porque o sr. Ramos da Costa in

gressara no Partido Republicano 
Portuguez no tempo da monar
quia e n’ele se conserva ainda. 
Justo achavamos nós que o «iltis 
tre jornaleiro» lamentasse que 
os seus correligionários votassem 
mais no fundador do centro mo 
narquico D. Manuel I I  do que 
no sr. Arronohes Junqueiro.

Assim, sim!

Pff!. . .  <s«e cheiro!
O n.° 728 d’ « 0  Domingo» pu

blica uma queixa da sr.a D. Ce
lestina Na ri a Varela, distinta pro
fessora da escola móvel de S. 
Francisco, concelho de Alcoche
te. Pois por cumprirmos este de 
ver, ali os da folha de couve do 
convento das bicas, levantam os 
trazeirós e, com tanta fôrça nos 
pretendem atingir, que. . .

P f ! . . . que cheiro!

Prisões
Durante a semana passada efe- 

tuaram-se n’esta comarca, as se
guintes prisões;

No dia 30 de junho Antonio 
Pessanha, de 50 anos de idade, 
casado, corticeiro, natural de 
Silves e residente em Alhos V e 
dros, acusado de agredir com 
uma navalha o sen colega Ma
nuel Francisco Carracho; Patri
cio Antonio dos Santos, de 27 
anos de idade, casado, natural 
de Lisbôa e atualmente residen 
te na freguezia de Alhos Vedros 
por se envolver e tomar parte na 
desordem entre o Pessanha e o 
Santos; Antonio Pessanha Junior. 
de 16 anos, solteiro, tambem cor
ticeiro, natural de Lisbôa e resi
dente em Alhos Vedros, por se 
envolver na mesma desordem; 
Aurora Pessanha dos Santos, ca 
sada, domestica, de 24 anos, na
tural de Lisbôa e residente em 
Alhos Vedros, por tambem fazer 
parte da mencionada desordem; 
no dia 2 do corrente Manuel 
Caetano Carregosa, casado, de 
42 anos de idade, maritimo, na 
tu ral e residente no sitio do Ro- 
sairinho, acusado do crime de 
fôgo posto na propriedade rústi
ca de Antonio Pinto Figueiredo; 
no dia 3 , pelas 9 horas da ma
nhã. Domingos Faustino dos San
tos Fábrica, de 46 anos de ida
de, casado, peixeiro, natural e 
residente na vila da Moita, acu
sado de ofensas corporaes em 
Antonio Faustino dos Santos, 
(O Carrapeto).

Imposto cais
Interessante!
Lembram se todos os habitan

tes d’este concelho da traiçoeira 
guerra que o evolucionismo local 
fez ao imposto-caes que a digna 
camara municipal ainda chegou a 
pôr á cobrar.ça?

Nada havia peior e mais de
sastrado para elei

Pois agora é ele mesmo que o 
dezeja!

Que o ature quem para isso t 
tiver pachorra.

Acto heroico...
Manuel Francisco Carracho. 

corticeiro de Aihos Vedros, devi 
no dia 29 de junho último entra 
da no hospital de S. José para 
se curar de uma cobarde agres 
são á facada de que ali fôra vi
tima. Os agressores, que sâo: 
Antonio Pessanha, Patricio An 
tonio dos Sactos, Antonio Pessa
nha Junior e Aurora Pessanha 
dos Santos, deram já entrada 
nas cadeias d ’esta vila para pres
tarem contas á justiça do acto 
«heroico» que cometeram.

1 .8 ãe  BezcBibro
Tocou domingo passado na 

Praça da Republica a distinta 
filarmónica 1.° de Dezembro, 
sendo freneticamente aplaudida; 
pela assistência.

C O F R E  D E  F E R O l I S

DO CÉO Á TERRA
7 u e> as pobre, mas tão formosa!
Teus prantos eram joias que brilhavam 
N os olhos do Senhor, que te inundavam 
De lu\ e amor as faces côr de rosa.

Oje és feli-, se o é quem tanto gosa:
As' misenas e a aôr que te lanceavam,
A o tempo que passou, já  se não cravam 
E m  teu seio gentil; mas, . .  desditosa!

Abandonou te a mão da Providencia;
Fechas o peito aos ra ios da esperança, 
A braças as m entiras da existencia.

S o rris, beijando a mão que te destrança 
rosas perfumadas da innocencia,

E  o ieu s o rr ir  fa^-me chorar, criança!

Cândido ee Figukiredo.

Leis sobre funcionários 
públicos.
(J «Diario do Govêrno» publi

cou ha dias as Ms, votadas na 
última sessão do Congresso da 
Republica, sobre funcionários 
púfilicos. Segundo essas leis ficou 
o govêrno autorisado desde já, 
e por uma vez sómente, a sepa
rar definitivamente do serviço 
efétivo todos aqueles funcionários 
que não dão uma completa ga 
rantia da sua adesão á Republica 
e á Constituição, sendo desde já  
considerados abrangidos todos os 
individuos que faziam parte do 
govêrno transato á data de 14 de 
Maio do presente ano.

E ’ de dezejar qne a lei seja apli 
cada com a mais rigorosa j ust-iça, 
em face de provas irrecusáveis.

Seria muito para sentir que 
algum funcionário fosse injusta 
mente castigado, como nâo seria 
justo que fiquem impunes os que 
abusarem dos seus lugares para 
hostiíisarern as instituições.

Festa democratica
Deu terça feira passada a esta 

vila o prazer de se fazer ouvir, 
facto qne lhe valeu os mais caloro 
sos aplausos, a excelente Banda 
Democratica que até á uma hora 
da noite tocou no corêto da pra
ça 1.° de Maio, sob a habil re- 
gencia do seu mestre, nosso ve
lho amigo Domingos Cândido La 
comba.

A  kermesse esteve divertida, 
fazendo bom negocio todos os es 
tabeleciiuentos d ’aquele sitio, bem 
como a barraca das rifas, cujo 
produto reverterá a favor do co
fre da Banda Democratica.

Oje, a Banda Democratica, 
continuará a sua festa que. pare 
ce.se prolongará por muito tempo

jgSgtdajiças d® presos 
O sr. dr. Albert Cabral, ilus

tre delegado da oomarca, acaba 
de ser autorisado a mudar quan
do julgue conveniente, crimino 
sos de gravidade presos n’esta 
comarca para as cadeias da ca 
pitai. Parece que o ilustre ma
gistrado está na bela disposição 
de mudar para ali alguns dos 
individuos implicados nos roubos 
da tezouraria municipal e no es 
tabeleciroenío-que pertenceu ao 
sr. A. Batista. na rua Miguel Bom- 
barda, d esta vila.

o© «gtue todos devem sa
ber».
Está publicado o n.** 4 d’esta 

revista semanal, cujo «sumario» 
é interessante. O ezemplár que 
temos presente é ilustrado com j 
uma bela página literaria, impres 
ça sm papel «eoucJiéí,

Seai comentários
Peço a v. a fineza de publicar 

no seu muito lido e conceituado 
jornal, a seguinte carta que n’es- 
ta data mandei para o jornal «E- 
voluçâo»:

Ex.mo Sr. Dirétor do jornal 
«Evolução».

L i  no seu conceituado jornal 
um artigo em qne se referia a 
uma queixa publicada no jorna) 
«O  L'omingo». Eu, em resposta 
a esse artigo, tenho a declarar 
que nâo fui nem nunca irei pedir 
desculpa á encarregada da estação 
telégrafo postal, visto que estou 
plenamente convencida de que a 
minha correspondencia tem sido 
violada.

Tambem é falso a criança ter 
dito que a correspondencia tinha 
sido aberta n’uma casa de mi 
nha confiança, pois que a própria 
encarregada mandou simplesmen
te o oficio (que ia junto á carta 
que foi a causa da minha queixa) 
que ficou em podêr d ’essa senho-, 
ra.

Quando a portadora novamen
te levou o oficio, já  lacrado, ou 
viu distintamente falar no. assun
to de que tratava a minha carta, 
assunto esse de que não era co
nhecedora.

Apenas saiu disse logo tudo 
que tinha ouvido, nào só a mim, 
como a mais pessoas, e por essa 
razão no dia immediato, quando 
lá voltou, bateram-lhe.

E ’ mais uma prova da sua 
cumplicidade.

Ainda digo mais: que não foi 
s primeira carta que me abriram.

Por esta miuha declaração vê 
V . E x .s que a minha queixa pu
blicada no jorna! «O  Domiugo», 
vinha bastante resumida.

Com toda a consideração sn 
bscrevo roe de V . Ex .a mt.° 
O bg.a. — Celestina Maria Varela.

Teatro ISeerel© Popular
Deve abrir ôje este elegante 

teatrinho a sua época de verão 
que, segundo o cartaz, fa! o ha 
com chave de ouro atendendo 
aos elementos anunciados, que 
sâoi A ilustre e eminente atriz 
Leonor Faria, o genial artista Sé- 
U  da Silva, Julia Sá Pereira, 
Teodoro Santos e José Alves. 
Ora com taes elementos, quem 
Ousará duvidar de que realmen
te teremos ôje um belo espérácu- 
ló? Ninguém. O emprezario, nos
so amigo Nunes de Carvalho, 
está posstiido da maior fôrça de 
vontade em bem servir os espe
ctadores. Só merece encómios tal 
vontade, e é de crer que o pú
blico concorrerá aca esrétãctUos

porque, sem o seu aucilio, nidl 
se fará. *

O espétáculo d’Ôje promete Ser 
ótimo, sendo de esperar uffl& s 
chente.

i t e s a o c â ©  d e  p r e s o s
Vão brevemente ser remetidoj 

para a cadeia Central de Lisbôj 
os presos da cadeia d’esta eomat'. 
ca àJanuel Jesuino, tambem co- 
nhecido por Manuel Pinheiro 
João da Silva, tambem conheci! 
do por João de Monte mór, An. 
tonio da Silva, (O Chegadinho)' 
Joaquim Tomaz Rosa, Custodio 
da Silva Bento, José Rosa Mou- 
teiro, (O Rôla).

Todos estes individuos são aeu. 
sados de vários roubos por meio 
de arrombamento.

V iv a s
D ’esía vez nem as pobres se

nhoras escaparam á sanha do 
órgão do convento. Não querem 
os frades, como se tal gente ti
vesse querer n’um regimen de
mocrático, que o belo sexo se 
manifeste a favor de qualquer 
politico e, assim, censuram, mor
didos de raiva e inveja, que as 
senhoras dêem vivas ao eminen
te estadista e grande portuguez, 
sr. dr. Afonso Costa.

A  qualquer politico quer dizer, 
a qualquer democrático, porque 
se os vivas forem ao Pimenta on 
ao Xavier de Brito, os frades re
cebem nos da bôca das senhoras 
como vindos do céo!

A m a b i  3 id a d e s
Os eleitores que votaram com 

o Partido Republicano Portuguez, 
pela opinião d’um politico muito 
autorisado no fabrico de chouri
ços e banha de cheiro, nâo sou
beram o que fizeram. São uns 
estúpidos, uns tapados que se nâo 
votaram no evolucionismo foi por 
o chefe ser «jasuita», diz o «ta» 
lentoso» chouriceira atirando pa
ra o ridiculo os eleitores.

Q uh lhe agradeçam tanta ama
bilidade os que não foram nas 
aguas turvas do «jazuitismo».

Um h osp ita l em Aldega
lega.
Do ilustre general, sr. Joa

quim Maduieira Chaves, recebe
mos urn amavel cartão de cum
primentos qne mnito nos penho
rou, e ao mesmo tempo o pedi
do de abrirmos no nosso jornal 
uma subscrição para a constru
ção de um hospital n’esta vila. 
Sabemos que o ilustre oficial jí 
foi recebido pelo sr. Presideoift 
do Ministério, a quem mostrou 
todo o interesse de que Aldega
lega possuisse tão grande melho
ramento, e que o sr. dr. José da 
Castro manifestou grande pen* 
de nâo ter agora verba para 
tào grande obra fosse por diante.

Aceitando a nobre lembrança 
d< ilustre oficial do nosso ezér
cito e a oferta que nos faz d* 
cinco escudos p.ara a construção 
de urn hospital em Aldegalw*! 
declarámos aberta a subscriçsoi 
prometendo publicar todas as se
manas as quantias que nos forem 
enviadas bem como os nomes d',s 
subscritores.

Que o sr. general Madu reira 
Chaves veja em breve o sen pen’ 
samento tornado realidade. 
os nossos m^is ardentes dez?JoS
e, certamente, de todo este ps’ 
vo.

Kota semanal
Corn o dirétor d‘um jornal.
— Quanto me custa a publi®1* 

ção d’este anuncio?
— Quanto mais vezes tor p° 

plicado, mais barato.
—-N*esse caso deixé-o anr' f  

pt;h!i'jí.do até chegar a ser W 
gMja.
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z
N

 
4) 

fl 
«J —

 3
re

s
o

.
v -2 to 

> <
 a.

<U 
T5

C-=3
cca-.

v-3
0?

0
.H. Cu

CST5
<3JT2 

^
C2

V,
%

 2 
H 0

3 O' ? -i 
rt c C-c/)o
o t. ~

 73
e 0 S c-

n O ir 
« .2 “ © 
U 

, U O.T3 <

rt XI

!
,

-
rJT5

di
i\jr

ca
<L>

03
*_j

c
73<u

>
Dbf)

CCOIC3c >*

t-C
l

O

U03
cct-

03

i-
'/i

D
G

cc
C

T3
D

'
<u

D
.

C3
E

3J
U-o

0
<$

B
1>

53u
aD

CJ
TJ(/)

TJ T)
Ctt0

TJ
d>u. . V

.5 0
c 3

c rt to/)
c3

« '-3 
.̂3 u

K-:~3 
c

»

« a- 
cx.

1:0 
- 

«>-t> 3 t! 
TJ 

•“> «
rt 

E
«■O

Â
O

 
ô'.S 

0
r* 

'ii n

QJ
cr^

erra

T3X G
<D tL> >
OJ _c

Níi O- rt 
C JS C

'■CL,

rart ., _ 
o -c «.5
<w 

. _
;

•a 
,

 o
ã

 
fi!!n

 3 
^ 

ff 
S D ■ « rj

•̂•2" E g 
^ C «> 

*
ifi oj & O
«

X
 to,5

3 , 
V-.

~ 
a>

C3 
> U

i_- ^
 T7-

.§ £
 P

 =
b/j O tj X?

-4J
rt

"O >
\ „03

Q
O

4—J0
Ecr,

O /-T 
TJ j~

de.£
c

CUP
'5

<N
E

* d C3r->
-r~1

OS
03

CC
5

CU
cq

'rtvn'
m O

y

rtrt 
<u __ 

M
^

 fe .2 2 S 
. 3 -y c c

s
 

«
■ k

 p̂
’“

 :- 2 
r_> 

i 
c 

 ̂SS c; 
—

• 
1~ G U O

v 1 
o <c ó

 ̂,4 ^
 

-'jr
rr* 1> cr U 

 ̂
£ T3 $
£ rt -£

rt
. O ." C ■ - cá' 
.Çj t£J 

> 
c/5 fc/i O

Cj-’
CG

O jO
3 O
P3 G

rt Ê 
, 

u- «
:ò

:

|í*.ítaáa|
&sa»És$'

cc
G

a
5

8-5 ■
&

"O
D

.O.
OJ

CT;D
Cl

CvJ
CJci T3-S3

E
N3

O
*Ç.X

r-
W

h
Li-

rt
c.

cd
Qr—

O--n
• c

 ,

a
<ÍJ

rfc:
ur

CJ
JD-

JZ
vO

ccu
'

.0<J
<D 
C./ ,

Lii*
CU

<u
£—

,
a

<
'J\-
n

j
*!:>CJ

fe

T5

o

c/i "O
'

rtc

ro 
cr; -ca f/l 
SJ 

rt
r, 

"O
> 

> U C r
- - 

: 
V C - C«

<U' 
J® rt “ rt. 5

“ ? C 5 ~
, 

ra 
3

ii 
c.

ii 
ií rt 

cc
r- 

-s. ‘5 -rj 
rt

O
 

-ií <C 
O

 
rt

rt 
'-*■ cj* 

"r* 
tr,

^
 rt -5 ,S re 

O
N)- C CJ- “ 

CC
Ç

 
u o s 

i. 
O.
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O DOMINGO
DINHEIRO

Empresta-se garantido 
com hipoteca.

N’esta redação se diz.

. A N U N C I O

( 3 . a p n l i l i c a ç â o )

Faz-se saber que no dia 
quatro de julho prócimo, 
por doze horas á porta do 
tribunal judicial desta co
marca de Aldeia Galega 
do Ribatejo, sito na rua do 
Caes, se ha de proceder á 
arrematação em hasta pú
blica do predio abaixo des
crito, separado pelo respe
tivo concelho de familia e 
interessados para paga
mento do passivo descrito 
e aprovado no inventario 
orfanologico a que neste 
juizo e pelo cartorio do 
primeiro oficio se procede 
por obito de Antonio dos 
Santos Brinca, casado, mo
rador que foi no sitio da 
Jardia, d’esta comarca, e 
em que é cabeça de casal 
Maria Jorge, viuva daque- 
le, residente no referido si
tio:

PREDIO A VENDER

O  dominio util d’um 
prazo de que é senhorio 
directo o Marquez do 
Faial, herdeiro do Viscon
de da Lançada, morador 
na rua do Rato, Palacio 
do Duque Palmeia, cidade 
de Lisbôa, a quem se paga 
o fôro anual de nove escu
dos e duas galinhas ou 
quarenta centavos por ca
da uma, sem laudemio, 
imposto em duas courélas 
de terra pegadas, com ar
vores de fruto e uma casa 
terrea, situado na Sesma
ria da Lançada, desta fre
guezia e comarca de Al
deia Galega do Ribatejo, 
que vae á praça no valor 
de quatro centos e quatro 
escudos.

404^00

A contribuição de regis 
to por titulo oneroso será 
paga por inteiro pelo arre 
matante.

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer cre
dores incertos, afim de de
duzirem os seus direitos

. v ^  -MV?»

LUZ ELETRICA
0  F R A Í Í C E Z  SESI  M E S T R E  P A R A  T O D O S

Novissimo guia de conversação franceza

- *  com #—

G R EG O R IO  G!l_
Esta casa é a que íaz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da meihor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz,] 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo! 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18— ALDEGALEGA 722

a pronuncia figurada em sons «la PJngua 
portugneza

POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Carias comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

3 0 O O O -

§ JL 1 Y IE  F lM S iM B íX S

A, E. DE VITORIA PEREIRA 
JU LG A R  D EU S

"Trabalho be aíía íranscertiknáa íiíosòfica

A verdade, a razão» c a ciência cssisagasido os pre
conceitos t>il>licos e os dognsws absurdos 

das religiões cj«e teem dosssíiiado o 
inundo c entravado o pr©gH*csso

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança................................................ $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri- 

! gidos a

■ ç  m. sqn ç a lv es m m & k n

RUA DA ERA, J »  — 1.° (Aos Paulistas)

LISBOA
Em Aldegalega póde este-novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:
A l u \  iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 

da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITOL0S

Divagando—-Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 

ilosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e 0 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é 0 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurech!-Jerichó— O  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando. 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé,, tor-[EM  P n E P A R A Ç Á O í 
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O iivro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao graaie propagandista re
publicano DR. MAGALHAE? LIMA, Grão-Mestré da Maçonaria Portugue 
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — QS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cads tomo.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 12 de junho de 1915.
Verifiquei a ezatidão:

O Juiz Direito,

Rocha Aguiam
0 Escrivão do i,.° oficio,

A lvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.,

2 0  CENT.
(por ser o resto da edição) um volume em 8,°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! '  
V  venda em iodas as Uvrarlas

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O BIDO S.

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, io centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Ml
A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais na tura), a niíis pro.m 

pia, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes. o> médicos receitais 
e às pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados, de 
plantas “ião vulgares, que em qualqner quinta! se encontram se tu custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só-póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O, DICCIONARIO DÉ MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Carlos Marq.ues, é portaiuo. util 
em todas as casas.—0 i.« volume, d.e 176 páginas, i&dica «os signaes que 
:aracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapçutica yç 

gétsí», raizes, folhas, flôreà e. fructos, etc.—0 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata d.a «descripçáo botamea e emprçgo medicinal» das principaes piantas portuguezas ,e brazileiras.

Cada volum.e custa apenas 200 rs. (pelo correio 2.2.0 rs.i e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos ] 
devem ser dirigidos áo editor. ÇRANC1SCQ SÍLVA-r-Livrariy dp Pq,vq Ç.; Ja S. Bento, 2 i6 '8 - =Lisbpa,. ................  i

Çasa Comerciai
JAL DA GAM.

Colossal sortimento d:e fazendas de lã e algodão 
por pi eços reduzidos.

Uniço. representante d,a casadas célebres niáquin35 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas 
ment, Grit^ner e Memória e motocicletas F. N- 4 cl‘ 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanal 
5oo réis e a pronto com grandes descontos.aí

10

Aces&ofios. para máquinas, oleo, agulhas, etc. 

C A T A ^ O C i^  &2SATBS

RUA DA CALÇADA - 1 2  J l a


